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E' bem certo que 
ainda, não nos acostu­
mamos a dar valor ao 
qac, s«ndo nosso, tem 
re i!mente valor. 

A nossa terra tem 
um grande numero de 
pessoas ^ intelligentcs 
que, no desenvolvimen­
to de suas habilidades, 
provocam a admiração 

ver uns trabalhos de 
flores, verdadeira per­
feição, executados pela 
nossa conterrânea, a 
exm-a snrad. Herraan-
tina de Souza Burros. 

Ora, esses trabalhos, 
exp(>stos numa vitrina 
da Capital da Republi­
ca ou do Estado, pro­
vocariam a admiração 
de todos aquelles que 
apreciam uma obra de 
arte. 

Cumpre-nos divulgar 
os merecimentos dessa 
senhora que a rçrode«-
tia atirou paia o reco­
lhimento de stu caga 
onde devemos ir bus­
cai-a para mostrar aos 
extranhos que em Itu 
se sabe honrar o mérito. 

morto estendesse as suas 
azas negras sobre aquel-
las duas existências in­
felizes. 

Horas depois foi en 
contrado o fuuebre ba­
tei. Os dois namorados 
na anciã extrema, abra­
çaram se e num ai pro­
fundo de dôr, deixan­
do escnpar um adeus 
H existência amargura 
da e rígidos alli ja­
ziam. 

A PONTA MENTOS 
Wava a MISTO BI A. de 1[TV 

Colligidos por F. Cintra 

3 & S E i d . 

Padre Miguel Corrêa Pacheco 

iidi.trar,- ••tiTulo no dia 
este. o XXII anniver-

do p; s amento do 

pa-

***0 suicídio é a me­
lhor forma para se le-
soiver qualquer duvida 
surgida na estrada da 
vida-

Porque o namorado 
geral dos que nãu ha-i deixa, ou porque tenha 
bitam esta cidade. jos olhos atacados ou 

Infelizmente são pes por um outro motivo 
soas desprovidas do re-j qualquer, de dar uma 
cursos siifficientes paral piscadella a sua predi-
fjize.rein o necessário 
leijhtme dessas mesmas 
habdídadCs. 

E ria falta de recursos 
faz et nu que lá fora 
muita gente supponha 
quo a industria ytuana 

lera, o resultado já se 
sabe, entra em acçâo 
os tóxicos. 

Assim o suicídio tor­
nou se uma epedimia. 

Na capital da Repu­
blica, dois namorados 

se resume a pios e bo-jresolveram morrer bem 
d(5que«. juntinhos em "pleno 

mar", e voar para as 
regiões ethereas em 
busca de um lugar onae 
pudessem gosar. 

Prepararam duas do-
ré se esforçar, coadju- ses de eyauureto de po-
vaudo para tornar co- j tassio, beberam-nase os 
nhecidas as pessoasj dons amantes, contra­

ia preciso que a 
imprensa, sem outro ia 
reresse que não seja o 
d*\sen volvi manto de 
nossa industria, procu-

que, por excesso de1 

modéstia, vivem por 
ahi nié passando pri­
vações porque ninguém 
conhece os seus mere­
cimentos. 

Es,-:as linhas nos sâo 
suggeridas porque ti-
Vemos aceusião de 

riados em suas affei-
çoes, em plena moci-
dade. lá se foram para 
o noivado da morte. 

Aconchegados n'urn 
batei, desusando ;por 
sobre as águas do mar, 
esperaram o resultado 

A A R r i í «é uin princi- • 

pio de felicidade, por-! 
que faz amara exi.ste;içi:i' 
ii(5 que ella tem de mais! 
generoso, de mais emocio- i 

nante e d*f> mais senhoria] » 

A arte é u m principio de 
moralidade, porque suas | 
puras emoções desviam ta:i-1 
to os vis prazeres como RS ! 
baixas discórdias; A arte é! 
u m principio de progresso j 
porque tudo neUa é luz, in-
í̂ Iligericia e harmonia. Oi 
que a arte pode dar a um I 
povo é, primeiro', a alegria ' 
jde viver ; segundo, a n i-
1 bre/, i do pensamento; ter­

ceiro, a prosperidade mate­
rial. O homem, fio berço á 
tumba, exisle envolto de 
arte. Não é uma arte tocou-
te a velha canção que sua 
mie lauta para adormecei 
o ? H a uma arte simples e 
complicada me3tno nos mais 
pobres brinquedos •, nas 

roupas ainda as mais mo-
d estas', nas habilitações ain­
da as mais humildes.. 
uma arte imponente nas 
eereraonías do baptisnv^ 
da communhão. do casa­
mento; uma arte sabia nas 

moedas , uma arte tnagnL 
fica em certas testas religio­
sas, civía. militares-, uma 
arte pungente nos cânticos 
dos £uueraeã...e na urna der­
radeira que envolve os últi­
mos despojos /... 

IHodelo 
Foi abortada, a rua 

Direita n. 53i uma nova 
typographia, para cujo 
aununcin :pie sae na 
quarta pagina desta fo­
lha, chamamos a atten 
Cílo do-=i nossos leito-

da sua obra, até que a res. 

T 
21 < 
sari< 
víi tuopo sacerdote revd 
dr© Miguel Corrêa Pacheco, 
de saudosa memória, abre-
se u m pareulheséis na pu* 
publ e;ição dos d-cumentos 

si bre a Igreja, Q.dem Ter­
ceira e Convento do Carmo, 

para d ir n& te lugitr; trans 

Ci'ipfa da p••íport.mtp obra 
Chronologia Paulista, do sair 
d-.tso historiador Snr. José 
Jaointh i Ri «e-ro. a bingra- | 
phíi d - distincto ituano sa-
oriih-ado na pavorosa epí-

dem;a que t m 1892 enlu-
tou a famila ituana. 

«—1S92—Falleceu o po. 
pular e vii tuogo Sacer-1 
dote Padre Miguel Cor­
rêa Pacheco. 

Natural ria cidade de j 
Itu, rilha h-^iíimo do ca-j 
p Lão Auionio Corrêa Pa-' 
checo e de d. Maria Xt-' 
vier de Campos, ituan »s ; ; 
neto paterno de Felippe' 
Corrêa da Silva, portu-
guez ea de d, Maria Pa­
checo, ituana, e materno} 

Ignaeiò 
Paes de Camvos 

e de d. Anua Pacheco de 
Aimeida, ituauos; e nasci-
do a 29 de Setembro de 
182G ; bem cedo encetou 

seus estudos eceleaiasticos, 
tornando-se bastante es ti 
mado e respeitado pela 

sua applicação e excessiva 
modéstia. 

E m 1849 recebeu as 
sagradas ordens de Pres-
bytero das mãos do Bis­
po do Rio de Janeiro, 
celebrando nesse mesmo 

anno a sua primeira Mis­
sa. 

E m 1850 fo> nomeado 
Coadjuctor da Parochia 
do B o m Jesuj do Braz, 
e nesse anno encarregado 
da Vigaria de Juquery. 

Ern 20 de Maio de 
185*2 passou a vigário 
encommendado da fre-

guezia do Bothlem de 

Jundiahy, actual ítatiba; 
onde permaneceu por es­
paço de quatro annos, 

prestando ail os maii as-

do sar^jento-mòr 
Xavier 

signaladofl serviços e do­
tando a eua^ igreja matriz, 
além dos parament>s ne­

cessários ao culto, de u m 
excellente órgão e de ri-
COÍ quadros representando 
a Paixão de Christo. 

Vaga a freguezia de 
Nossa Senhora da Can* 
de'a-ia de Itu, por faile-
cimento do respectivo 
Vigário, em 1 de Junho 

de 1856 foi o Padre Mi­
guel nomeada Vigário 
encommendado, assumin­
do logo o exercício de 

suas fuueções; e servio 
«té o dia de seu fallecí-
mento. 

In nu meros foram os 
serviços prestados pelo 
virtuoso sacerdote a sua 
parochia, jã concorrendo 
com os feus esforços e 
dinheiro para a fundação 
do im porta ute CoUegio 
de São J- sé, para meni­
nas, jã fundando com 

enormes sacrifícios e au-
xdiado por seus parentes 
o actual Collegio São 
Luiz, dirigido pelos Rmos. 
Padres Jesuítas, já fazen­
do doação a igreja matriz 

de 60 aceões da Com­
panhia Ituana, para a 
manutenção óa corpora­
ção musical que soíem-
nisasse as missas das 
quintas feiras, domingos 
e dias santiticados. 

Foi encarregado da di-

reccão desta corporação o 
o então Mestre de Capei-
las Tristão Mariano da 

Costa. 
T m d o e.n 1869 em-

prehendido uma viagem 
a Europa e Estados Uni­
dos, fazendo a maior eco­

nomia p.iude comprar u m 
excellente harmonium 
para sua matriz, hoje 
completamente reformada 
ainda devido a seu zelo, 

solicitude e esforços. 
De gênio excessivamen­

te bondoso, de u m cari­
dade sem limites e sem 
ostentação, de uma fran­

queza rude e as vezes 
brutal, era por isso, mui­

to popular e querido de 



Re;t;tib!$cn 

seus parochianos e paren­
tes que nelle reconheciam 
n padre virtuoso, franco 
e carjtativo; cidadão pres. 
imite e amigo dedicado.» 

Nestes ligeiros traços ha 
n m pequeno reparo a 
fazer : Para a matriz de 
Itatiba. o padre Miguel 
a d q ai ri u u m karmonium 
e para a de Itu, o excel 
lente órgão, que atè ha bem 
pouco tempo, sü existiam no 
Brasil doía iguaes : o de 
Jtu e Q da Cathedral 
da Bahia, sendo todos os 
outros muitos inferiores. 

Não menciona também 
José Jaciutho, os grandes 
e harmoniosos sinos que o 
padre Miguel mandou vir 
para a nossa Matriz, e nem 
tão pouco, entre outros va­
liosos donativos, as beliis-
tdmas Imagens de Sflo Pe­
dro e Sao Paulo, que se vê 
no altar mor desse mages 
toso templo. 

Quanto a caridade evan­
gélica do virtuoso sacerdote, 
altestararn ainda os aHimos 
dias de sua vida. 

O mal terrível que o ÍT-
rebatou, veio encontral-o 
solicito ua sua missão de 
levai o confoito da religião 
a seus infelizes parochianos, 
que, privados de recur-os, 
sem poder fugir, atravessa­
ram aqui os horrores da 
assoladora epidemia que 
então roubou a Itu, vidas 
tão preciosas. 

F. a 

C â m a r a Municipa! 
Sob a presidência do 

snr dr. João Martins 
de Mello Júnior, e pre­
sença dos snrs. verea­
dores Francisco B»e-
nha Ribeiro, Afronso 
Borges, José Dias Ara­
nha e José de T. Arru­
da Botelho, realisou-se, 
domingo ultimo, uma 
sessão extraordinária 
da Câmara Municipal. 

Aberta a sessfio o snr. 
Affonso Borges, em sen­
tidas palavras, fez o 
elogio fúnebre do ŝ ui-
dosoprefeito João Fran­
cisco Martins. 0 snr. 
dr.João Martins, como 
presidente e parente do 
illustre extineto, agra­
deceu essa homenagem 
prestada pelos seus col-
legas, sendo a sessão 
suspensa por algum mo­
mento. 

Reaberta em seguida, 
foram tratados diversos 
assumotos importantes 
e designado o dia 24 de 
Maio próximo, para se 
eííectuar a eleição de 

Milsas 
Lord Wilson, o actual 
presidente dos Estados 
Unidos, acaba de dar 
um bello exemplo, 
digno de ser imitado 
por todos os chefes de 
Estado. 

Ao chegar um dia ao 
palácio, por oceasião 
das festas da paschoa, 
foi surprehendido por 
ver a sua sala transfor­
mada n'nra verdadeiro 
bazar. 

De todos os cantos 
choveram presentes va­
liosos, acompanhados 

do respeitosas dedicató­
rias, ao honrado presi­
dente. 0 snr. Wilson, 
sem perder o sangue 
frio o como homem bas­
tante expci intentado, 
immediatamente man­
dou devolver, com fre­
te pago, todas aqucU 
las custosas lembranças. 
E num offioiõ, mui 

respeitoso, fez sentir a 
cohorte de seus aduia-
dores, que como pre­
sidente da Republica, 
não queria e nem po­
dia acceitar taes pre­
sentes, como particular 
apenas reservava os 
cai toes de saudação 
que retribuía no mes­
mo tom de cordialidade. 
Mas como os exem­

plos bons, quasi sem­
pre, não encantram 
echo no vasto scenario 
do mundo, este dado 
por Wilson não deve 
ter muitos imitadores. 

Se esse nobre gesto 
se reflectisse em uma 
Republica, muito nossa 
conhecida? Mas qual 
aquillo lá anda sitiado 
e o que é bom não 
tem ingresso. E de­
pois não era preciso 
seguir um exemplo ex 
trangeiro, bastava mi 
rar em espelho nacional. 
O illustre e saudoso 

paulista Dr. Manuel F. 
Campos Salles, guando 
presidente da Republi­
ca, também mostrou o 
mesmo desinteresse, 
dando ao museu do seu 
Estado, todos os presen­
tes recebidos durante o 
tempo do seu governo. 

per estar exercendo jencia, fica de lado, de-
illegalmerue a medicina. | vido a crendice do povo. 

Attendendoa intima-' Temos um exemplo 
ção, o homem, avan­
çado em edade, de as 
pecto gravo e resoluto. 

promptamente compa 
receu perante os julga­
dores. 

Depois de uma severa 
e áspera recriminação, 
o juiz perguntou lhe, 
como justificava o seu 
pro-edimento de exer­

cer illegalinento a sei 
encia de curar? 
O velho, de aspecto 

grave e resoluto, tira 
então, da algibeira, o 
seu diploma, muito ver­
dadeiro e com todas as 

formalidades legaes e 
responde ao- juiz : 
Sou medico, snr. Juiz, 

pela Faculdade de Mo* j 
ílicina de Paris, onde, nar se os seus rins 
com muita applicação ej estão affectados ; se é 
aproveitamento fiz to- advogado, para cônsul 
dos os meus estudos. 
Ao concluir o meu curso, 
abri consultório em Pa­
ris, mas ninguém appa-
recia a solicitar os meus 
serviços. U m dia, um 

amigo experimentado 
na vida, disse-me : «De-
sengana-te; estás ca­
minhando por trilho er­
rado. 0 povo cada vez 
mais odefo os médicos 
e procura e crê nos 
charlotães». 

Dcante deste conse­
lho, para não morrer á 
fome, o cidadão, sob a 
capa de um charlatão, 
começou a exercer a 
medicina e a clientella 
augmentou a olhos vis­
tos. Assim viu-se 

em uma gaiola de ara** 
me, o imperador abriu-a 
e vendo com alegria o 

frisante • com o tal'pássaro voar da doura-
cdoutor* das celebres 
universidade nascidas à 
sombra da lei Rivada-
via- U m indivíduo 
consegue ajuotar as 
suas economias até ar 
ranjar a quantia exegi-
da, envia a universida­
de e pela volta do cor­
reio recebe um diplo-
de medico, advogado, 
engenheiro, parteiro, en­
fim o que queira. 

Com o tal diploma 
eil-o habilitado, sem 
nunca ter folheado u m 
livro de medicina, de 
direito ou de geo­
metria. E os parvos 
lá vão chamal-o, se é 
medico- para exarai-

tar qual o remédio pa­
ra uma trica que tem 
com u m visinho, 
a respeito de um terre­
no que o dito lhe quer 
passar a perna. 

E o homem lá sabe, 
as vezes, se o tal tem 
rins ou se existem lei? 
que garantam a pro­
priedade ? 

Resultado final o 
cliente estica as canel-
las ou lá se vae o pe-i 
daço de terreno e vivaj 
a liberdade profissional. 

da prisão, era busca das 
saudosas florestas, e pri­
meira liberdade, e dis­
se sorrindo : — «Eu não 
gosto de gaiólÁsem quar­
téis, nem de alçapões 
em cadeias... 

Festa 
de S. Benedicto 
Com grande numero 

na' de fieis, realizaram ~se 
dura necessidade de pôr domingo ultimo, as 

deS. 

Ha dias na civilizada 

duas vagas existentes Pariz, foi chamado ao 
naquella corporaçio 'Triba-inl um cidadão 

de lado a sua carta, 
adquirida, depois de 
tanto labor, para se 
entregar de corpo e 
alma aochfírlantanismo. 

E assim o homem, 
conduzido pelos braços 
da fé, muitas vezes lá 
•se vae entregar o seu 
corpo ao bistouri de 
um «doutoreco» de 

60$000, que conhece 
tanto da sciencia medi­
da, como o vulgo co­
nhece da lingua de Ho»* 
mero. E m vez de bus­
car a saúde no consul­
tório do falso medico, 
de lá traz ura passa­
porte para o outro 

mundo. 
0 medico, profundo 

conhocedor da sua sei-

festas em honra 
Benedicto. 
A entrada da procis­

são fallou o distiucto 
orador sagrado P. Ve­
nerando Naline, vigário 
de Cabreuva. A sua ora­
ção produziu no audi­
tório magnífica impres­
são. 

A egreja foi orna­
mentada, com bastante 
gosto, pelo hábil arma­
dor snr. José Xavier da 
Costa. 

Pró liberdade 
Visitando D. Pedro 

II, u m dia o quartel de 

*** Os horisontes en­
tre os Estados Unidos 
e o México andam car­
regados e não é para se 
duvidar que a couta 
fique preta. 

Os respectivos presi­
dentes ainda não pude­
ram entrar em um ac-
cordo, dando uma solu­
ção honrosa para amhos 
os paizes, a respeito das 
prisões dos marinheiros 
norte-americanos. 

O presidente Wilson 
leu perante o senado e 
a Câmara dos Repre­
sentantes uma bem ela­
borada mensagem, na 
qual lelata o facto cau­
sador da <trica» inter* 
nacional e pede o con­
selho e o apoio dos re­
presentantes da Nação, 
A moção do snr. Wil­

son não encontrou na 
Câmara ura verdadeiro 
seio de Abrahâo. Lá 

houve vozes disonantes 
contra a referida mo­
ção. No senado também 
o presidente não teve 
ura apoio decidido, pois 
a sua mensagem foi 
combatida por vários 
oradores. 

Oxalá tudo se arran­
je era harmonia, sem a 
dura necessidade de se 
recorrer aos meios ex­
tremos, ao estrondar 
das granadas e ao som 
do tilintim das espadas. 
Guerra somente. .. as 
moscas, a terrível trans-
missorade muitos males. 

mutua 
Ribeirão Preto 
Acha-se nesta cidade 

o nosso particular ami­
go snr. Arthur Macedo 
dedicado agente e ac-
tivo propagandista da 
«Sociedade Mutua Ri­
beirão Preto.» 

Para a publicação 
que o mesmo senhor 

policia onde se via na faz, nesta folha, pedi-
sala do commandaute (mos a attenção do lei­

a m passarinho preso' tores. 
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Acta da sessão ordina 

ria da Câmara Mu­

nicipal desta Cido.de 

de Itú, realisada aos 

quatorze (14) dias 

do mez de Fevereiro 

do anno de 1914, 

Presidente,—dr. João 

Martins de Mello Júnior. 

Ao* quatorze dias do mez 
de Fevereiro do anno de 
ín 1 nove centos e quatorze, 
nesta cidade de Itu; em o 
Paço Municipal, na sala das 
sessões as doze horas ahi 
presentes os Vereadores Dr. 
João Martins de Mello Jú­
nior, Affonso Borges Corrêa 
de Almeida. Francisco Bre-
nha Ribeiro, Manuel de 
Barros Castanho; José Dias 
Aranha, José de Toledo 
Arruda Botelho. havendo 
numero legal foi pelo Dou-
tor Presidente aberta a ses­
são. Expediente: No recur­
so de Joaquim Galv.ão, con­
tra o acto do Senhor Pre 
feito Municipal, que inde­
feriu o seu pedido da rele-
vação de multa — despacho. 
. — A commissão de Justiça; 
No requerimento do Reitor 
do OoUegio de São Luiz, re-
c amando contra o pagamen­
to <ÍJ imposto sobre sapata-
ria, alfaiataria e pharmacia 
—rUspacho.—:A Commissão 
d^ Justiça; "No de Daniel 
d*.- ( astro e outros—Indefe­
rido pela Gamara, que una­
nimemente se conformou 
com o parecer das com mis­
sões de Justiça e Fazenda ; 
Nó da Superiora do Collé-
gio do Patrocínio—despacho 
— A Conamissão de Justiça; 
No do Director do Grupo 
Escolar Cesario Motta—Ap-
provado;—Qfíicio do secre­
tario do Interior, agradeceu 
doa OommnnicHÇão da pos­
se da Gamara—Inteirado.— 
Oilicii do Prefeito da Ca­
pital do Estado, no mesmo 
s?utido, o m°smo despacho. 
No requerimento de João 
de Almeida Camargo, pe. 
doido rei.eração de mnlta 
sobre o imposto de café.— 
J>e> 
de 
As 
emiUiram verbalmente o 
seu narecer, que é" seguin­
te : As CoihmissÕes t< ma-
"aui informações do expre-
feito Augusto Ferraz Sam­
paio, qtifc confirmou as al-
legaçoes feitas em relação 
a existência âo eontracto 
entre eíle e o supplicante, 
sendo certo que en tempo 
oppnrtunn, fe.z o devido 
avî o para que não lhe fosse 
appíícado a multa, aviso 
igualmente feito aos cm 
preg idos incumbidos da 
arrecadação. Relativamente 
a reclamação sobre as ma-
chioas dn beniíi'iar café, 
ju!ganrn'a 

"MÜTÜa' 

de Ribeirão Pr 

Tosta bola 
Deve ser exfcrahida, hoje, 

ás õ horas da tarde, no lar­
go da Matnz, a segunda 
tambola, para auxiliar as 
obrasdaegreja S. Francisco. 

A corporação mucical «30 
de Outubro» abrilhantara o 
acto. 

Convencido de que o publico e m gnral acha-se escnbreado 

:com as especulações de diversas CoHijpatEhias d e ^egÇBSíroçií, 

e mais ainda de que a Qomp. JtâUZUjT de 7{iheirão preto 
& 

á uma Comp. poderosa, que tem na suadirecção um conjnnctol 

M u - _ iij 
4wr 

ai de homens honestos e independentes, que garante á* seus. 
^jtualistas, resolvi fazer um seguro de íte 30:000$000, e aeceítar] 
tf^o espinhoso cargo de Agente da mesma, na zona oa Ssrc-caba-
__j|)na e Ytuana, dando inicio a meus trabalhos na cidade do Ytu, j. 
a^minlra terra natal. 
^ j j Pelo que acima esponho dou uma prova cie 
IPJ^Companhia s<5 offeceoe vantagens a seus Mufcualistas, o que por 
fjjjmotivo algum poderá dar prejuízos a seus associados. 

No acto de sua fuudaeção ella tinha seguros effectua- ^^ 

Parque 
Indiscutivelmente de to 

das as variedades que a 
em preza do Parque tem 
trazido a esta cidade, uma 
das melhores é a que aotu-
almente ali trabalha. 
Os Freires tem agradado 

immensamente com as suas 
comédias, cançonetas, tnms 
j formações e etc. 

Paia hoje bellas fitas e 
^ I de1 pedidas dos Freires. 
ĉ v ! Tndí.íi noifl. ao belío sa-

que esta^;*" 

Todos, pois, ao 
lão do Pai que. 

dos para mais de 1 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 - 0 0 e diariamente augmen 

ta o numero de associados. 

Como agente desta poderosa Companhia, ponho a dis 

posição do publico os seus prospecto®, que poderão í?et 

rados em casa de minha mãe, Á filisa. d e 8. !Fa 

n. 1 3 , onde também tenho o meu eseriptorio para qu 

serviço ou informações. 

>rocu 

éVCj 

&Z: 
3.SSI'1.«ÍCO9 

i, "ri5\ 

>asho. — As Com missões 
Justiça e Finanças,— 
n fersdas Commissões 
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I-gente 

ARTHUR MACEDO 
/tllM-

9â f\~^\ 

W^^WMãUm 

jTgradecinjenfos 

quanto á machina da fazen­
da do Pirahy, em virtude 
de informações, não «ò da 
Repartição competente, 
como ainda de outras pes­
soas, em virtude dos quaes 
verificam que bèníficia o re­
clamante cafés- de diversas 
procedências no,n o fito de 
lucro 8 exercendo essa in-

appiesentasse a Câmara o 
movimento da Collect iria 
Municipal, de.-de . primeiro j-ne

sla cidade, no 
de Janeiro do corrente anno I corrente, a snra 
Ué a data desta sessão. ap-'n;1 ,iH Berros, sogra dos nos-

Josophina Barros 

dos Santos, Thcreza M a ­

ria de Barros, R e m a 

eixeira de Barros, 

Àristiílcs do Amaral 

Barros. Joílo Benedicto 

fios Santos, Antônio Tei-
de B;u ros, Rita 

( 

Dias ; filhos, netos e 

ITalâeei^Besaío goni os agradecem pe-
Faileceu repentinamente üh iradissinios a todas 

as pessoas que se digna­

ram acompanhar 

*»• XO) 1'íl 

^ UTUIVRO de Barros, José 

1Ü d>: 
d Josephi 

os 

provada o t-eu requerunen-
to, pelo Senhor Prefeito 
em exercir-io foi pedido 
im medi «tu mente altrudido, 

sos auniros snrs João 13o- ', 
restos mortaes de sua 

sendo tŝ a promptidão èlo-|.se realizou 

nedicto• Àns Santos-e Anto- f sempue lembrada mfu 
uio Teixeira de Barros, 
O sihimento fúnebre, que 

no dia 20. ao 
Na: dustri.t, o que não se dá giada pelo requerente. iNaua 

(juauto á machina da fazen-|mais havendo a tratar-pe 
da da Conciicdja- A Câmara 
npprovou esse parecer. E m 
seguida pâ sà-se a ordem do 
dia. Pelo Vice '-'refeito em 
exercício foi apresentado o 
regulamento de velnculos 
que lido e descutido foi 
uuanimente approvado, e 
remettido para a imprensa 
e publicado, depois de prga-
nísãíla a tabeliã dos preços j do Arranha 
de condução de passageiros. ! Dia 
pela Prefeitura. Pelo senhor Bi 
Doutor Presidente foi indi­
cada que se supprimisse o 
cargo de ajudante dr guar­
da livros, passando a res­
pectiva verba para o de 

foi pelo Doutor Presidente 
emeriMda a sessão ordena­
do a mim secretario que 
lavrasse a presente acta, j festejaram o s 
que lida e achada eonfor-jniversario natali 
me foi a mesma approyada.' 
ÍOu, Luiz Antônio Men*íes, 
secretario da Câmara que a 
escrevi .. João Martins", Af­
fonso Borges, José de Tole-

Boteltio, José 
<* Arranha, Francisco 
uha Ribeiro. — 

meio dií», fv>i ba-tante con­
corrido. 
Pt-zames. 

Festejaram o seu an -
"cio no 

dia 23 do corrente, 

sendo [>or jsso muito 
comprimentados pelos 

seus innnmeroa admira-

I dores, o snr. áv. José 

fo'ivu'.n> da Fonseca, 

Cíuiceitrirtdoolinicn aqui 

residente e o snr. co­

ronel Joaquim Manuel 

íivo e sogra dl. ^Sii&é* 

g>hi»a d« Sarros. 

jfú& rande serraria m<>-

%a vida a vapor. L?' nha curta para 
fogoss econômicos e de 
um a dois metros. 
Atteudem-se a pedi­

dos com a máxima 
oromptidão no artna-

Paehoco ia, Fonseca &H Freires 
Recebemo3-eagi,adecemf>s!C()rroct;() colloctor 

ajudante de Eiscaes, o que, a visita desses sympathicus r c n ( j a s estadoaes des-,ri'iz 

foi uuaniine-iUs npprovado. artistas, que tem feito UM rie- . ' . 
Pelo vereador Affonso B\>r- licias dos frequcntiulores do|til Charle 

I zem do snr. Nicolau 

imprudente, 60' ges, foi requerido que se Parque, Parabéns, 

la8| Francisco, largo da M;i-

0 Proprietário : 

pauliqo Çalvão. 

http://Cido.de


Republica 4 

" nvc o 13 a mh 
r 5^' *\ 

c^Jr^. ^?€^ 

J/esfcr bem montada Uypographia 
executa-se todo e qualquer trabalho 
concernente à arte, dispondo para 
isso de material de primeira ordem 

e pessoal habilitado. 

ira J ] S ) ( ^ Çs5?t£(l íni j) 

« ^ J r ^ , 

<s/ v ^* 

Proiispii<l3.o, Nitidez o 

cr recos da (Fapitai 

Cartões de visita, Blocks marcados^ Notas 

Envelopes, Prograroas, 
AVULSOS, MEMORANDUMS, 

RÓTULOS, CONVITES, 
TALÕES PARA RECIBOS, 

NOTAS para çonías correntes, çíç. 
lua iippila 1,53 - TGlephone li 
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S 

Mi 

CUHA RADÍCALMESTE 

Syphiüs, Rheumatismo, 
Ulceras, Ulcerações da 

bocca e do larynge (placas 
xnucosas) Exostoses (tu­
mores ósseos), Cephaléas 

(dores na cabeça continuas 
e sem allivío), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dores no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagello-a SypbiliS. 

LABORATÓRIO 

Daudt & Lagunilla 
RIO DC JAhCIRO 

Preço Vidro de 250 gr. nas capnaw 
2S500 ne 3S00O 

X 
I 
i 

Vcndc-M cm todas as droga­
rias * pharmaciss do Brazil 

nvo Lypo,{rlemosano) 1L 

Inventores dos preparados A Saúde 
do Mulher. B^omii. Boro-Borocica 
• 0«purati 

% 

\ 

^-A>*g,^g frfi&TA^ 

Àttcndenise a chamados a qualquer hora. —Carros e i,rolys com animaes 

Largo de S. Francisco Telephone 

JOAQUIM LEITÃO 

de J.a ordem 

n. õé 

& C0M[>> 
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livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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